

  [image: familias_em_cativeiro]




  

    [image: familias_em_cativeiro]


  




  

    [image: familias_em_cativeiro]


  




  

    Copyright © 2017 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Taine Fernanda Barriviera




    Capa: Bruno Balota




    Projeto Gráfico: Marcio Arantes Santana de Carvalho




    Edição em Versão Impressa: 2017




    Edição em Versão Digital: 2017




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              N17 Nascimento Neto, Pedro Luiz do.




              




              Famílias em Cativeiro: A Demografia da Família Escrava em Villa Bella de Morrinhos (Goiás, 1850-1888)/Pedro Luiz do Nascimento Neto. Jundiaí, Paco Editorial: 2017.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-85-4620-714-5




              1. Cativos 2. Famílias 3. Demografia 4. Escravos. I. Neto, Pedro Luiz do Nascimento.


            

          




          

            	

              


            



            	

              CDD: 326


            

          


        

      


    




    


  




  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




		

			


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			A meus pais, Espedito Barbosa e Edneide Rodrigues. 


		




		

			AGRADECIMENTOS


			 


			Esta pesquisa que agora é publicada em livro é resultado de uma dissertação concluída durante os dois anos de mestrado em História Social realizado no PPGHIS/UFMA em São Luís-MA.


			Agradeço à minha orientadora Dra. Antonia da Silva Mota, por ter fornecido sugestões de caráter bibliográfico e metodológico, bem como aparado as arestas do texto final.


			Também quero dedicar agradecimentos sinceros aos professores Dr. Josenildo Pereira de Jesus e Dra. Regina Helena Faria, que formaram a banca de qualificação, indicando caminhos para a conclusão desta obra.


			Aos professores do mestrado em História Social do PPGHIS/UFMA, entre eles: Dr. Josenildo de Jesus Pereira, Dr. João Bitencourt, Dra. Antonia Silva Mota, Dra. Regina Helena Faria, Dr. Antônio Evaldo A. Barros e Dra. Olga Cabrera, por ministrarem disciplinas que contribuíram muito para a ampliação de nossos horizontes historiográficos.


			Ainda agradeço aos funcionários da secretaria do Programa de Pós-Graduação em História Social da UFMA, a saber, Ricardo e Jonathas, por serem sempre prestativos para conosco, sempre que necessitamos dos seus serviços.


			Agradeço muitíssimo o apoio dos colegas da turma de 2013 de mestrado em História Social do PPGHIS/UFMA pelas experiências compartilhadas dentro e fora da sala de aula. Em especial, à Jessica Aguiar, pela bela amizade que construímos.


			Este livro jamais poderia ter sido escrito sem que o Dr. Hamilton Afonso de Oliveira, professor da Universidade Estadual de Goiás – Unidade de Morrinhos, gentilmente cedesse seu banco de dados sobre os inventários pertencentes ao Fórum Dr. Guilherme Xavier de Almeida (Morrinhos-GO). Dessa forma, lhe agradeço imensamente. 


			Meus agradecimentos se estendem à Prefeitura de Canaã dos Carajás-PA, na pessoa do prefeito Jeová Andrade, pelo incentivo em forma de licença remunerada com duração de dois anos para cursar o mestrado em História Social na UFMA.


			Não poderia esquecer de agradecer à minha família, aos meus pais, Espedito Barbosa e Edneide Rodrigues, às minhas irmãs, Paula e Patrícia, aos cunhados Douglas e Graciel, e sobrinhos, Rebecca e Artur – que me deram todo o apoio possível.


			Por fim, agradeço à minha amada Rosineide da Silva Rocha, que foi minha força nos momentos de fraqueza...


			 


		




		

			


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			“A história deve ser escovada a contrapelo.” 


			Walter Benjamin (1892-1940) 


		




  

    SUMÁRIO


			 


			Folha de rosto


			 


			Dedicatória


			 


			Agradecimentos


			 


			Epígrafe


			 


			Apresentação


			 


			Prefácio


			 


			Introdução


			 


			Capítulo 1. A formação histórica de Goiás


			1. A colonização da capitania de Goiás


			2. A ocupação da região Sul de Goiás


			3. A estrutura econômica regional: terra, gado e escravos


			 


			Capítulo 2. A demografia escrava em Villa Bella de Morrinhos


			1. A Villa Bella de Morrinhos


			2. O tráfico de escravos


			3. A posse de escravos nas propriedades rurais


			 


			Capítulo 3. As relações familiares entre escravos e livres/libertos


			1. A formação da família escrava através dos casamentos


			2. O batismo e a questão da legitimidade/ilegitimidade


			3. As famílias em cativeiro


			 


			Considerações finais


			 


			Referências


			 


			Fontes 


			 


			Página final


		






			APRESENTAÇÃO


			 


			Os estudos sobre a família escrava avançam no Brasil, ainda mais com a colaboração de pesquisadores competentes e dedicados, que se lançam sobre essa temática tão importante para a reconstituição de nosso passado. Trata-se de uma lacuna em nossa história, que nos colocou absurdos como a de que só os senhores teriam família, ou de que os escravizados faziam parte da família dos senhores. O trabalho minucioso de Pedro Nascimento nos mostra exatamente o contrário: os escravizados utilizaram todas as estratégias possíveis para sobreviver, e formar laços parentais era uma possibilidade de ganhos, mesmo que isso implicasse a inserção ao sistema de casamento imposto pelas elites escravistas: o judaico-cristão. Sua pesquisa para a Vila Bella de Morrinhos-GO demonstra claramente a formalização de casamentos entre os escravos, ou com libertos e livres.


			Além do rigor metodológico no manuseio e exposição dos dados através de gráficos, largamente utilizados na demografia histórica, o pesquisador narra “histórias” através de fragmentos extraídos dos registros paroquiais e cartoriais. Como isso é importante! Trazer a lume os nomes, as idades, a origem étnica dos escravizados. Como é louvável escrever sobre o batismo de seus filhos e as alianças formadas com os padrinhos, quase sempre também escravos. Onde antes só existia silêncio, agora existem trajetórias, a formação de laços de parentesco entre os escravizados: laços conjugais, de sangue e de compadrio. Certamente um dos maiores ganhos do método demográfico seja enriquecer a pesquisa histórica com suas evidências estatísticas: a razão de sexo, o índice de casamentos endogâmicos etc. Os dados nos aproximam do vivido, possibilitam tecer tramas antes desconhecidas.


			Espero que não cessem de serem escritas tais histórias, e que a apurada pesquisa feita por Pedro Nascimento sirva de orientação para a feitura da história da maioria da população brasileira, cujas famílias têm sua origem nos escravizados e não nas famílias senhoriais, quase sempre de origem europeia.


			 


			Prof. Dra. Antonia da Silva Mota


			Universidade Federal do Maranhão 


		






			PREFÁCIO


			 


			A partir do século XX ocorreu um alargamento em relação à noção de documento histórico, que passou a se constituir como “toda fonte de informação que o espírito do historiador consegue e sabe extrair alguma coisa para o conhecimento do passado humano, encarando sob o ângulo da pergunta que lhe foi feita”, como disse certa vez Henri Marrou. 


			Nessa perspectiva, o que se percebe é que este livro intitulado Famílias em cativeiro: demografia da família escrava em Villa Bella de Morrinhos (Goiás, 1850-1888) apresenta resultados de pesquisa relevantes para a história de Goiás e, em especial, do negro que foi observado não como uma peça de valor arrolado nos inventários post-mortem, mas como indivíduos – embora considerados mercadoria, pois essa era a condição que a escravidão impunha aos negros –, portadores de certas sociabilidades que permeiam nas relações entre senhores e escravos e destes com demais segmentos da população livre do sul de Goiás.


			Pedro Luiz do Nascimento fez um estudo analítico e um profícuo diálogo com demais historiadores da escravidão, e em especial, da família com o objetivo de desenvolver uma análise comparativa de resultados entre diferentes regiões brasileiras, em especial dos estados da Região Sudeste (São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro), demonstrando já ser um pesquisador perspicaz que enfrenta os desafios do ofício, o que nos revela o quanto  tem dedicado e se  esforçado ao longo de uma carreira relativamente recente nos trilhar pelos caminhos da pesquisa histórica e no exercício do magistério.


			Os resultados apresentados neste livro nos revelam o quanto, conforme citação do historiador Henri Marrou, o autor deste livro tem ampliado o seu espírito investigativo e criativo ao tentar dar vida, a partir de pesquisas com fontes quantitativas e qualitativas, a uma população escrava, que, embora presente nos recenseamentos e inventários post-mortem, não era considerada e retratada como formada por pessoas portadoras de sentimentos e que tinham uma vida social e cultural que iam além de serem – conforme mencionado por Antonil –  as mãos e os pés dos senhores na lavoura, mineração e trabalhos domésticos.


			 


			Prof. Dr. Hamilton Afonso de Oliveira


			Universidade Estadual de Goiás/UNU-Morrinho 


		






			INTRODUÇÃO


			 


			Percebe-se que nos últimos anos o debate historiográfico em relação à escravidão tem sido profícuo. No que tange à abordagem dos aspectos da vida cotidiana de escravos e senhores, nota-se que já existem na historiografia brasileira – incluindo os brasilianistas – múltiplos olhares e leituras que buscam reconstruir de forma sistemática os principais aspectos que caracterizam a sociedade escravista brasileira. Conforme esses estudos, chega-se à conclusão de que o fio condutor que perpassa a obra dos historiadores da escravidão a partir da década de 80 e 90, principalmente os de inspiração thompsoniana – entre eles: Silvia Hunold Lara1, Sidney Chalhoub2 e João José Reis3 –, é a concepção de experiência escrava, em que os escravizados são apresentados como sujeitos de suas histórias, e não apenas indivíduos submissos e propriedades de seus senhores. De acordo com Silvia Lara:


			Ao tratarmos da escravidão e das relações entre senhores e escravos, tanto quanto ao tratarmos de qualquer outro tema histórico, lembramos com Thompson, que as relações históricas são construídas por homens e mulheres num movimento constante, tecidas através de lutas, conflitos, resistências e acomodações, cheias de ambiguidades. Assim, as relações entre senhores e escravos, são fruto das ações de senhores e escravos, enquanto sujeitos históricos, tecidas nas experiências destes homens e mulheres diversos, imersos em uma vasta rede de relações pessoais de dominação e exploração.4


			Por conseguinte, é preciso creditar essa virada na abordagem da escravidão ao contato que tiveram os historiadores brasileiros a partir das décadas de 80 e 90 com as obras de Edward P. Thompson5, que em seus estudos sobre a classe operária inglesa, no bojo da tradição marxista britânica de história social, valorizando as histórias de vida das pessoas comuns imersas na multidão anônima de trabalhadores, percebeu que a classe se constrói enquanto coletividade em termos sociais e culturais no engajamento contra seus patrões capitalistas. 


			Já em relação aos camponeses, em suas experiências pessoais de conflito com as classes dominantes, promoveu o resgate da história dos excluídos que se rebelavam silenciosamente contra as proibições impostas pela Lei Negra na Inglaterra do século XVIII.6


			A propósito, em meio a esse viés teórico da inclusão dos excluídos da história, procuraremos adotar a compreensão de que ocorria um ajustamento ou uma negociação marcada pela contradição entre ser coisa e ser pessoa, que constitui o dilema fundamental da vivência do escravo. Isso ficará notório nos momentos em que descreveremos nominalmente os cativos e seus familiares, bem como suas trajetórias plausíveis de se constatar no aporte documental.


			Em termos metodológicos, lançaremos mão de algumas problemáticas propostas pela demografia histórica, um campo de estudos que tem se tornado cada vez mais utilizado entre os historiadores, por sua capacidade de dar relevância às tendências gerais de comportamento encontradas em determinados conjuntos populacionais, grupos e/ou categorias sociais, através, sobretudo, das séries documentais, de cuja quantificação é possível extraírem informações estatísticas relevantes, como padrões de natalidade, casamento, batismo, óbito, compadrio, etc chegando com isso a enxergar fenômenos que seriam difíceis de se perceber mediante apenas a interpretação de fontes de caráter literário.7


			Essa abordagem, para Eric Hobsbawn8, tem despertado maior interesse quanto às estruturas de perpetuação da família enquanto agente organizador das relações sociais, retendo em seu bojo o desenrolar de trajetórias individuais que transcendem períodos geracionais, relegando às gerações posteriores a noção de pertencimento a algo maior do que a existência individual.


			Assim, ao reunirmos as informações selecionadas na documentação da qual nos utilizaremos, apresentando-as em formas de gráficos e tabelas, impondo um enquadramento que visa emoldurar as possibilidades dos escravos de tentar extrapolar sua condição, como, por exemplo, em relação aos papéis sociais desempenhados pelos cativos nas propriedades rurais de Villa Bella de Morrinhos. 


			Pretendemos, com isso, superar as limitações das estimativas estatísticas, permeando-as de eventos exemplificadores do percurso de indivíduos e/ou grupos em relação ao contexto histórico experimentado, apesar de essas fontes documentais apresentarem naturezas diferentes entre si, variando da escala macro para a micro, cujas aplicações, se mal conduzidas, poderiam trazer mais confusão do que esclarecimento. Concordamos com a afirmação de Luís Augusto Farinatti:


			Isso não quer dizer que devemos desistir delas como fontes para o estudo da história social. Em primeiro lugar, porque, quando aceitamos seu caráter incompleto, podemos nos valer daquelas informações como indícios que podem ser corrigidos na comparação com outras fontes ou em estudos futuros. Se é inadequado construir um quadro da hierarquia social, econômica ou sócio-profissional a partir dessas fontes e confiar nele, parece-me que é válido montar tal quadro, em caráter experimental e desconfiar dele. Ou seja, utilizá-lo como um referencial hipotético e realizar cruzamentos com outras fontes.9


			Todavia, não espere o leitor deste livro uma ordem cronológica dos fatos, pois idas e vindas serão necessárias para melhor apresentar nosso estudo. Dessa forma, procuraremos realizar pausas, digressões no tempo, atualizações, etc sempre que isso for propício, tendo em vista romper com a monotonia de uma narrativa evolutiva dos acontecimentos. 


			Os estudos históricos que abordam a escravidão em Goiás são ainda escassos, se comparados com outras regiões brasileiras. Outrossim, há nisso uma grande margem para o desenvolvimento de pesquisas sobre a região. 


			Para a abordagem da família escrava, parte-se do pressuposto que o reconhecimento de parentesco entre os escravos contribuiu para a superação da tese do “escravo coisa” que vigorou até a década de 1980 no Brasil, promovendo o resgate de uma considerável população negra escravizada para se tornarem sujeitos da história.


			Além disso, a família tem sido tema caro aos historiadores brasileiros há pelo menos sete décadas; por conseguinte, sua noção mudou muito desde a família patriarcal10 de Gilberto Freire, que englobava senhores de engenho, seus parentes mais próximos, dependentes e escravos numa mesma categoria, até a família escrava11, que reconhecia o convívio entre pais e filhos escravos de forma relativamente estável – mudança que gerou conflitos decorrentes de suas noções de família divergentes, pois, na primeira, a família é concebida como extensão da influência exercida pelo agente colonizador português sobre sua rede de parentesco, seus dependentes e suas propriedades cativas, enquanto que, na segunda, entende-se por família o grupo doméstico reunido em torno do fogo, ou seja, domicílio.12


			O antagonismo entre essas duas concepções de família brasileira gerou intensos debates, principalmente entre as décadas finais do século XX, quando os historiadores da “escola paulista” (Emília Viotti da Costa, Jacob Gorender e Suely Robles Reis de Queiroz), fortemente influenciados por Florestan Fernandes, acusavam os estudiosos da família escrava de estarem reaquecendo as ideias patriarcalistas de Gilberto Freire.13 Porém, em contrapartida, insistiam em desqualificar a existência da família entre cativos, entendendo que, se as mesmas ocorreram, foram, de forma reduzida, instável e controlada pelo poder senhorial.14 Entretanto, essas duas correntes parecem ter sido superadas pela visão revisionista de historiadores como Robert Slenes, Manolo Florentino e José Flávio Motta, conforme este último diz:


			Afastou-se, pois, de um lado, o estereótipo do escravo submisso, dócil, a integrar – até mesmo feliz?! – a grande família do patriarca branco, ilustração viva de uma nossa pretensa democracia racial. De outro, distanciou-se igualmente do cativo reificado, esmagado pela violência do cativeiro [...].15


			Assim, com o surgimento de novos estudos de caráter local e regional, por meio de fontes como registros paroquiais, inventários post- mortem, listas nominativas de habitantes, entre outras, a estabilidade familiar dos escravos passou a prevalecer como orientação das pesquisas sobre escravidão no Brasil. Ademais, adiante, explicaremos melhor as categorias trabalhadas, as quais utilizaremos para demonstrar a organização de famílias escravas presentes nos inventários.


			Procuramos dividir o presente livro em três capítulos, que se acham subdivididos em tópicos. 


			O primeiro se preocupa em apresentar as etapas sucessivas de ocupação do território goiano, passando-se para o povoamento do eixo sul de Goiás, demonstrando, com isso, a estrutura econômica resultante do declínio da mineração e início da agropecuária. 


			No segundo, tem-se a descrição do surgimento da Villa Bella de Morrinhos, a estruturação do tráfico para essa região e a análise das características da posse escrava.


			Finalmente, no terceiro capítulo, inserimos o debate sobre a formação da família escrava. 
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